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E S T U D O H I D R O L Ó G I C O

O estudo hidrológico utilizado tem por base o método explicitado no MANUAL DO
PEQUENO AÇUDE de autoria de François Molle e Eric Cadier, publicado pela
SUDENE, ORSTOM, TAPI e a experiência adquirida pela CAR, na construção de
aproximadamente 2000 pequenos açudes , ao longo de uma década .

Cálculo do Volume Médio Anual Escoado

O volume médio anual escoado na BHD é definido através da expressão

Vesc(m³) = L (P)(mm) . S(km²) . 1000

L(P) = (L600 corrigido) . C . e
A(P-600)

L600 corrigido = (L600 padrão).CV.CA.CL

Onde,
L600 padrão é a lâmina escoada para uma pluviometria de 600mm

CV é coeficiente corretivo de cobertura vegetal;
CA é coeficiente corretivo de existência de açudes na bacia e
CL é coeficiente corretivo de zonas de retenção
C é coeficiente Climático
A é um coeficiente que leva em consideração o escoamento médio da bacia
P é a pluviometria média anual na bacia.

Cálculo da Vazão de Pico das Cheias – Qx

A vazão de pico é calculada utilizando as seguintes expressões:

Qx(m³/s) = 25 . (Sc)0,58 . Fc , para Sc > 5,0 km²
ou

Qx(m³/s) = 17 . (Sc)0,80 . Fc , para Sc < 5,0 km²

Onde,
Sc é a superfície de contribuição da cheia , que leva em consideração os tipos de solos
da bacia.
Fc é um fator corretivo , que deve levar em consideração a forma , a drenagem, o
relevo , o nível de degradação e a zona climática da bacia.

Para o presente projeto tem-se os seguintes valores para o volume escoado e a vazão
de pico:

Vesc = 12127025 metros cúbicos
430,06m³/s
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